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	Nota Explicativa1

	 

	“Hoje creem e sua fé é inabalável, porque assentada na evidência e na demonstração, e porque satisfaz à razão. [...]. Tal é a fé dos espíritas, e a prova de sua força é que se esforçam por se tornarem melhores, domarem suas inclinações más e porem em prática as máximas do Cristo, olhando todos os homens como irmãos, sem acepção de raças, de castas, nem de seitas, perdoando aos seus inimigos, retribuindo o mal com o bem, a exemplo do divino modelo.” (KARDEC, Allan. Revista Espírita, de 1868.1a ed. Rio de Janeiro: FEB, 2005. p. 28, janeiro de 1868.)”

	 

	A investigação rigorosamente racional e científica de fatos que revelavam a comunicação dos homens com os Espíritos, realizada por Allan Kardec, resultou na estruturação da Doutrina Espírita, sistematizada sob os aspectos científico, filosófico e religioso.

	 

	A partir de 1854 até seu falecimento, em 1869, seu trabalho foi constituído de cinco obras básicas: O Livro dos Espíritos (1857), O Livro dos Médiuns (1861), O Evangelho segundo o Espiritismo (1864), O Céu e o Inferno (1865), A Gênese (1868), além da obra O Que é o Espiritismo (1859), de uma série de opúsculos e 136 edições da Revista Espírita (de janeiro de 1858 a abril de 1869). Após sua morte, foi editado o livro Obras Póstumas (1890).

	 

	O estudo meticuloso e isento dessas obras permite-nos extrair conclusões básicas: a) todos os seres humanos são Espíritos imortais criados por Deus em igualdade de condições, sujeitos às mesmas leis naturais de progresso que levam todos, gradativamente, à perfeição; b) o progresso ocorre por meio de sucessivas experiências, em inúmeras reencarnações, vivenciando necessariamente todos os segmentos sociais, única forma de o Espírito acumular o aprendizado necessário ao seu desenvolvimento; c) no período entre as reencarnações o Espírito permanece no Mundo Espiritual, podendo comunicar-se com os homens; d) o progresso obedece às leis morais ensinadas e vivenciadas por Jesus, nosso guia e modelo, referência para todos os homens que desejam desenvolver-se de forma consciente e voluntária.

	 

	Em diversos pontos de sua obra, o Codificador se refere aos Espíritos encarnados em tribos incultas e selvagens, então existentes em algumas regiões do planeta, e que, em contato com outros polos de civilização, vinham sofrendo inúmeras transformações, muitas com evidente benefício para os seus membros, decorrentes do regresso geral ao qual estão sujeitas todas as etnias, independentemente da coloração de sua pele.

	 

	Na época de Kardec, as ideias frenológicas de Gall e as da fisiognomonia de Lavater eram aceitas por eminentes homens de Ciência, assim como provocou enorme agitação nos meios de comunicação e junto à intelectualidade e à população em geral, a publicação, em 1859 – dois anos depois do lançamento de O Livro dos Espíritos – do livro sobre a Evolução das Espécies, de Charles Darwin, com as naturais incorreções e incompreensões que toda ciência nova apresenta. Ademais, a crença de que os traços da fisionomia revelam o caráter da pessoa é muito antiga, pretendendo-se haver aparentes relações entre o físico e o aspecto moral.

	 

	O Codificador não concordava com diversos aspectos apresentados por essas assim chamadas ciências. Desse modo, procurou avaliar as conclusões desses eminentes pesquisadores à luz da revelação dos Espíritos, trazendo ao debate o elemento espiritual como fator decisivo no equacionamento das questões da diversidade e desigualdade humanas.

	 

	Kardec encontrou, nos princípios da Doutrina Espírita, explicações que apontam para leis sábias e supremas, razão pela qual afirmou que o Espiritismo permite “resolver os milhares de problemas históricos, arqueológicos, antropológicos, teológicos, psicológicos, morais, sociais etc.” (Revista Espírita, 1862, p. 401).

	 

	De fato, as leis universais do amor, da caridade, da imortalidade da alma, da reencarnação, da evolução constituem novos parâmetros para a compreensão do desenvolvimento dos grupos humanos, nas diversas regiões do orbe.

	 

	Essa compreensão das Leis Divinas lhe permite afirmar que:

	 

	“O corpo procede do corpo, mas o Espírito não procede do Espírito. Entre os descendentes das raças, há apenas consanguinidade”. (O Livro dos Espíritos, item 207, p. 142).

	 

	“[...] o Espiritismo, restituindo ao Espírito o seu verdadeiro papel na Criação, constatando a superioridade da inteligência sobre a matéria, faz com que desapareçam, naturalmente, todas as distinções estabelecidas entre os homens, conforme as vantagens corporais e mundanas, sobre as quais só o orgulho fundou as castas e os estúpidos preconceitos de cor”. (Revista Espírita, 1861, p. 432.)

	 

	“Os privilégios de raças têm sua origem na abstração que os homens geralmente fazem do princípio espiritual, para considerar apenas o ser material exterior. Da força ou da fraqueza constitucional de uns, de uma diferença de cor em outros, do nascimento na opulência ou na miséria, da filiação consanguínea nobre ou plebeia, concluíram por uma superioridade ou uma inferioridade natural. Foi sobre este dado que estabeleceram suas leis sociais e os privilégios de raças. Deste ponto de vista circunscrito, são consequentes consigo mesmos, porquanto, não considerando senão a vida material, certas classes parecem pertencer, e realmente pertencem, a raças diferentes. Mas se se tomar seu ponto de vista do ser espiritual, do ser essencial e progressivo, numa palavra, do Espírito, preexistente e sobrevivente a tudo, cujo corpo não passa de um invólucro temporário, variando, como a roupa, de forma e de cor; se, além disso, do estudo dos seres espirituais ressalta a prova de que esses seres são de natureza e de origem idênticas, que seu destino é o mesmo, que todos partem do mesmo ponto e tendem para o mesmo objetivo; que a vida corporal não passa de um incidente, uma das fases da vida do Espírito, necessária ao seu adiantamento intelectual e moral; que em vista desse avanço o Espírito pode sucessivamente revestir envoltórios diversos, nascer em posições diferentes, chega-se à consequência capital da igualdade de natureza e, a partir daí, à igualdade dos direitos sociais de todas as criaturas humanas e à abolição dos privilégios de raças. Eis o que ensina o Espiritismo.

	Vós que negais a existência do Espírito para considerar apenas o homem corporal, a perpetuidade do ser inteligente para só encarar a vida presente, repudiais o único princípio sobre o qual é fundada, com razão, a igualdade de direitos que reclamais para vós mesmos e para os vossos semelhantes”. (Revista Espírita, 1867, p. 231.)

	 

	“Com a reencarnação, desaparecem os preconceitos de raças e de castas, pois o mesmo Espírito pode tornar a nascer rico ou pobre, capitalista ou proletário, chefe ou subordinado, livre ou escravo, homem ou mulher. De todos os argumentos invocados contra a injustiça da servidão e da escravidão, contra a sujeição da mulher à lei do mais forte, nenhum há que prime, em lógica, ao fato material da reencarnação. Se, pois, a reencarnação funda numa lei da Natureza o princípio da fraternidade universal, também funda na mesma lei o da igualdade dos direitos sociais e, por conseguinte, o da liberdade”. (A Gênese, cap. I, item 36, p. 42-43. Vide também Revista Espírita, 1867, p. 373).

	 

	Dos negros, Kardec sabia apenas o que vários autores contavam a respeito dos selvagens africanos, sempre reduzidos ao embrutecimento quase total, quando não escravizados impiedosamente.

	 

	É baseado nesses informes “científicos” da época que o Codificador repete, com outras palavras, o que os pesquisadores europeus descreviam quando de volta das viagens que faziam à África negra. Todavia, é peremptório ao abordar a questão do preconceito racial:

	 

	“Nós trabalhamos para dar a fé aos que em nada creem; para espalhar uma crença que os torna melhores uns para os outros, que lhes ensina a perdoar aos inimigos, a se olharem como irmãos, sem distinção de raça, casta, seita, cor, opinião política ou religiosa; numa palavra, uma crença que faz nascer o verdadeiro sentimento de caridade, de fraternidade e deveres sociais”. (KARDEC, Allan. Revista Espírita de 1863 – 1a ed. Rio de Janeiro: FEB, 2005 – janeiro de 1863.)

	 

	“O homem de bem é bom, humano e benevolente para com todos, sem distinção de raças, nem de crenças, porque em todos os homens vê irmãos seus”. (O Evangelho segundo o Espiritismo, Cap. XVII, item 3, p. 348)

	 

	É importante compreender, também, que os textos publicados por Kardec na Revista Espírita tinham por finalidade submeter à avaliação geral as comunicações recebidas dos Espíritos, bem como aferir a correspondência desses ensinos com teorias e sistemas de pensamento vigentes à época. No Capítulo XI, item 43, do livro A Gênese, o Codificador explica essa metodologia:

	 

	“Quando, na Revista Espírita de janeiro de 1862, publicamos um artigo sobre a interpretação da doutrina dos anjos decaídos, apresentamos essa teoria como simples hipótese, sem outra autoridade afora a de uma opinião pessoal controversível, porque nos faltavam então elementos bastantes para uma afirmação peremptória.

	Expusemo-la a título de ensaio, tendo em vista provocar o exame da questão, decidido, porém, a abandoná-la ou modifica-la, se fosse preciso. Presentemente, essa teoria já passou pela prova do controle universal. Não só foi bem aceita pela maioria dos espíritas, como a mais racional e a mais concorde com a soberana justiça de Deus, mas também foi confirmada pela generalidade das instruções que os Espíritos deram sobre o assunto. O mesmo se verificou com a que concerne à origem da raça adâmica”. (A Gênese, Cap. XI, item 43, p. 292.)

	 

	Por fim, urge reconhecer que o escopo principal da Doutrina Espírita reside no aperfeiçoamento moral do ser humano, motivo pelo qual as indagações e perquirições científicas e/ou filosóficas ocupam posição secundária, conquanto importantes, haja vista o seu caráter provisório decorrente do progresso e do aperfeiçoamento geral. 

	 

	Nesse sentido, é justa a advertência do Codificador:

	 

	“É verdade que esta e outras questões se afastam do ponto de vista moral, que é a meta essencial do Espiritismo. Eis por que seria um equívoco fazê-las objeto de preocupações constantes. Sabemos, aliás, no que respeita ao princípio das coisas, que os Espíritos, por não saberem tudo, só dizem o que sabem ou o que pensam saber.

	Mas como há pessoas que poderiam tirar da divergência desses sistemas uma indução contra a unidade do Espiritismo, precisamente porque são formulados pelos Espíritos, é útil poder comparar as razões pró e contra, no interesse da própria doutrina, e apoiar no assentimento da maioria o julgamento que se pode fazer do valor de certas comunicações”. (Revista Espírita, 1862, p. 38.)

	 

	Feitas essas considerações, é lícito concluir que na Doutrina Espírita vigora o mais absoluto respeito à diversidade humana, cabendo ao Espírita o dever de cooperar para o progresso da Humanidade, exercendo a caridade no seu sentido mais abrangente (“benevolência para com todos, indulgência para as imperfeições dos outros e perdão das ofensas”), tal como a entendia Jesus, nosso Guia e Modelo, sem preconceitos de nenhuma espécie: de cor, etnia, sexo, crença ou condição econômica, social ou moral.

	 

	A Editora (Mundo Maior Editora e Fundação Espírita André Luiz)

	 

	Estudando A Gênese

	I – Caráter da Revelação Divina 

	 

	I – Objetivo e Ressalvas

	 

	A intenção do autor neste estudo é expor suas impressões e comentários sobre o capítulo I - Caráter da Revelação Divina, de A Gênese, obra básica da Codificação Espírita feita por Allan Kardec e publicada em Paris em seis de janeiro de 18682.

	Este livro é um volume parte de uma série onde o autor tem a pretensão de expor suas impressões e interpretações a respeito do conteúdo de A Gênese.

	Como já colocado em outro seu livro3, é importante ressaltar que o autor não é autoridade em nenhum nível sobre a Doutrina Espírita, mas apenas estudante por muitos anos e interessado em aprender um pouco sobre a Realidade Espiritual.

	É desta curiosidade sobre a Realidade Espiritual e do que acumulou em suas leituras, que o autor tem a pretensão de ter conhecimento o suficiente para trabalhar o que se propôs neste texto.

	Reiterando as ressalvas, é fato inescapável que os comentários ou interpretações colocadas pelo autor sempre serão do tamanho do conhecimento espiritual do autor que é falho, limitado, repleto de lacunas e muitas vezes inconsistente. Com certeza outras pessoas com maior conhecimento e capacidade poderão obter melhor resultado dentro do mesmo objetivo.

	Portanto e em resumo, este estudo deve ser tratado como o que é, ou seja, única e simplesmente a interpretação do autor sobre algo que julga ter o que dizer à luz e com as limitações de seus próprios conhecimentos. De qualquer forma, o autor tenta seguir a afirmação / instrução4 de Allan Kardec de que o estudo da Realidade Espiritual não é interdito a nenhum interessado em fazê-lo, pelo contrário, é recomendado.

	 

	II – A Gênese

	 

	No rastro das reformas protestantes dos séculos XVI e XVII, importantes movimentos, antes impossíveis, contribuíram para uma grande mudança cultural e para o desenvolvimento da civilização ocidental.

	Dentre estes movimentos, sem dúvida alguma os mais importantes foram as próprias reformas protestantes contra os desmandos que o exercício do poder temporal deformava a Igreja Católica e ao mesmo tempo impedia o desenvolvimento da Europa.

	As fortes críticas aos desvios da Igreja Católica e o consequente declínio do poder temporal desta, libertaram, não sem lutas e nem de forma rápida, as mentes de muitos pensadores, o que permitiu o surgimento de inúmeras correntes de pensamento religioso que propunham novas formas de relacionamento com o sagrado.

	Outra consequência muito importante foi a libertação da Ciência das amarras e da tutela que a restringiam, o que permitiu que ela se desenvolvesse e, com isso, mudar radicalmente nossa civilização.

	No século XIX, os efeitos dessas mudanças culturais floresciam. Foi neste ambiente em que, por volta de 1850, surgiu o Espiritismo. Sem as mudanças no pensamento religioso e sem a libertação da Ciência, teria sido impossível o surgimento do Movimento Espírita. O próprio Allan Kardec, no livro A Gênese, afirma que se o Espiritismo tivesse vindo antes do desenvolvimento das Ciências, ele teria sido abortado.

	Que não se pense que o desenvolvimento da filosofia Espírita na França no final do século XIX tenha tido aceitação rápida e ampla na própria França e fora dela. Não se pode esquecer que, mesmo com a abertura intelectual conseguida e ainda em evolução naquela época, a influência cultural exercida pela Igreja Católica sobre a civilização ocidental durante séculos ainda persistia muito forte no século XIX. Aliás, persiste até hoje, embora com muito menos força. Apenas a título de exemplo, na Espanha do final do século XIX, exemplares das obras básicas5 de Kardec chegaram a ser queimados em praça pública, no chamado Auto de Fé de Barcelona, em 9 de outubro de 1861.

	É possível perceber em vários de seus textos o esforço de Kardec em fazer o enfrentamento com as religiões, principalmente com a Igreja Católica, mas também com as demais correntes, bem como com a Ciência racionalista, para permitir a expansão da nova filosofia Espírita. Isto pode ser observado principalmente em duas de suas obras: em O Que É Espiritismo e em A Gênese, duas das obras básicas da Codificação Espírita.

	Em O Que É Espiritismo a discussão e argumentação procuravam responder aos principais questionamentos utilizados contra a nova doutrina usando aspectos exotéricos para uma discussão política com os não estudantes da doutrina.

	Já em A Gênese são apresentados aspectos doutrinários, de fundo cosmológico e filosófico, muito mais profundos, e que pretendiam tanto colocar as proposições da nova doutrina e seus pontos diferenciais em relação às propostas das demais correntes religiosas, quanto, e mais importante para o codificador, aproximá-la das mentes científicas ainda refratárias a qualquer pensamento ou proposição religiosa.

	Esta luta de Kardec e do Movimento Espírita continua até hoje, com muitas vitórias e também muitas derrotas. Basta dizer que o Movimento Espírita praticamente desapareceu na França. No Brasil, embora o Movimento Espírita seja crescente, haja vista a presente onda de referências espiritualistas em filmes, livros e programas de TV e rádio, ainda há muitos movimentos contrários à propagação da doutrina, principalmente os patrocinados por algumas correntes religiosas que tentam demonizá-la.

	Kardec utiliza A Gênese para apresentar o modelo cosmológico da Doutrina Espírita, apontando as contradições de outros modelos religiosos. Ao mesmo tempo, cobra e desafia os cientistas a investigarem a Realidade Espiritual que é apresentada como parte da Natureza e que, por isso, deveria ser tratada como objeto de interesse da Ciência.

	A Gênese, uma das obras básicas da codificação kardecista, é o objeto de estudo desta série e, neste volume, se pretende estudar e comentar o capítulo I - Caráter da Revelação Divina.

	 

	III – O Capítulo I

	 

	Neste capítulo, Kardec apresenta o que pretende com A Gênese e, como bom professor, didaticamente organiza sua argumentação começando por relacionar os principais questionamentos feitos pelos críticos da então nova doutrina, deixando claro, embora não de forma explícita, que pretende responder a todas estas questões sem fugir de qualquer pretenso embaraço.

	A forma como construiu o capítulo desmonta as questões relacionadas, escolhendo os termos centrais e mais significativos para, sem se preocupar com a ordem de suas colocações, construir seu pensamento num crescendo de argumentação com lógica inquestionável. Como se verá, os objetivos traçados são plenamente atingidos.

	Kardec começa explicando tratar-se de uma revelação, mas que a mesma está longe do caráter místico de outras revelações religiosas, e a traz para o mesmo campo das descobertas científicas, uma vez que a considera como realidade natural a ser estudada e comprovada.

	Explica que o que é revelado carrega sempre seu insubstituível revelador, o que ou quem o descobriu (retirou o véu do mistério) do objeto da revelação, seja um místico, um cientista ou um homem comum. Esse é o gancho que usa para seu discurso de posicionamento contra as instituições religiosas, em particular a Igreja Católica (no contexto do século XIX) pelo seu abandono do sagrado para favorecer o poder temporal e a dominação sobre os homens, bem como para o discurso de esclarecimento sobre como se dá e como deve ser encarada a Revelação Espírita.

	Kardec avança em seu discurso mostrando como se deram as fases de evolução das revelações sobre a Realidade Espiritual, desde Moisés, Jesus e, agora, pelo Espírito de Verdade, o Espiritismo. Kardec cita, ainda que en passant, que as revelações não são exclusivas da civilização judaico-cristã ocidental já que também o foram por Confúcio, Buda, Maomé e muitos outros em vários tempos e lugares.

	Concentrando-se na revelação da nova doutrina, explica do que se trata a Realidade Espiritual e de como suas revelações resolvem antigos mistérios tidos como simples matéria de fé (que não tinham explicação) por sistemas religiosos que, por seus dogmas e contradições, não conseguiam explicar pontos que o Espiritismo aponta como fatos da Realidade Espiritual e, como expõe, parte da Natureza.

	Kardec ainda explica que a revelação dada pelos Espíritos não veio pela iluminação de um privilegiado por alguma razão escolhido, mas que exigiu método, esforço e grande capacidade de análise e de crítica de vários integrantes do Movimento Espírita espalhados em muitos centros.

	O capítulo termina com Kardec explicando o porquê de acontecer neste momento (naquele momento, final do século XIX) a Revelação Espírita e porque dela ser necessária, uma vez que nada acrescenta às revelações feitas por Jesus. Todavia, Kardec explica que a Revelação Espírita explica e esclarece as revelações dadas por Moisés e Jesus.

	Enfim, o capítulo I de A Gênese, Caráter da Revelação Divina, em nosso entendimento, tem o objetivo de posicionar o Movimento Espírita frente a outras filosofias religiosas e à Ciência.

	O desenvolvimento do estudo deste capítulo, assim como para os estudos dos demais capítulos e livros desta série, será feito através da exposição, um a um, dos itens que compõem o capítulo seguidos de nossos comentários.

	 

	IV – Comentários

	 

	“1. - Pode o Espiritismo ser considerado uma revelação? Neste caso, qual o seu caráter? Em que se funda a sua autenticidade? A quem e de que maneira foi ela feita? É a Doutrina Espírita uma revelação, no sentido teológico da palavra, ou por outra, é, no seu todo, o produto do ensino oculto vindo do Alto? É absoluta ou suscetível de modificações? Trazendo aos homens a verdade integral, a revelação não teria por efeito impedi-los de fazer uso das suas faculdades, pois que lhes pouparia o trabalho da investigação? Qual a autoridade do ensino dos Espíritos, se eles não são infalíveis e superiores à Humanidade? Qual a utilidade da moral que pregam, se essa moral não é diversa da do Cristo, já conhecida? Quais as verdades novas que eles nos trazem? Precisará o homem de uma revelação? E não poderá achar em si mesmo e em sua consciência tudo quanto é mister para se conduzir na vida? Tais as questões sobre que importa nos fixemos”6.

	Kardec não pretende ser, por si só, um revelador e, tal como outros autores, toma o cuidado aqui e em várias outras das obras básicas da Doutrina Espírita de se colocar como um dos participantes de um enorme esforço, feito por um enorme contingente de interessados neste entendimento, de interpretação de mensagens recebidas em vários momentos e lugares.

	De outra forma, Kardec também informa que não está trazendo novidade alguma, mas dando a conhecer a interpretação de outras mensagens trazidas anteriormente por Moisés e Jesus, mas só agora possíveis de serem entendidas.

	A título de exemplo entre outros muitos, cito o mesmo cuidado tomado por outra autora de significativa importância nessas escolas de pensamento: “Tais verdades não são, de modo algum, expostas com o caráter de revelação, nem a autora tem a pretensão de se fazer passar por uma reveladora de conhecimentos místicos que fossem agora trazidos à luz pela primeira vez na história”. Esse trecho foi extraído do ‘Prefácio da Primeira Edição’ de A Doutrina Secreta: Síntese da Ciência, da Religião e da Filosofia, Volume I, Cosmogenese, de Helena Petrovna Blavatsky (Editora Pensamento, São Paulo, 1973).

	Mas, se não é uma revelação, o que é o texto? Essa questão e outras é o que Kardec pretende discutir ao longo de todo o livro d’A Gênese. 

	“2. - Definamos primeiro o sentido da palavra revelação. Revelar, do latim ‘revelare’, cuja raiz, velum, véu, significa literalmente sair de sob o véu - e, figuradamente, descobrir, dar a conhecer uma coisa secreta ou desconhecida. Em sua acepção vulgar mais genérica, essa palavra se emprega a respeito de qualquer coisa ignota que é divulgada, de qualquer ideia nova que nos põe ao corrente do que não sabíamos. 

	Deste ponto de vista, todas as ciências que nos fazem conhecer os mistérios da Natureza são revelações e pode dizer-se que há para a Humanidade uma revelação incessante. A Astronomia revelou o mundo astral, que não conhecíamos; a Geologia revelou a formação da Terra; a Química, a lei das afinidades; a Fisiologia, as funções do organismo, etc.; Copérnico, Galileu, Newton, Laplace, Lavoisier foram reveladores”7.

	Como bom professor que era, Kardec respondeu sequencialmente a cada uma das questões do item anterior. E, já que a primeira delas questionava se o texto poderia ser encarado como uma revelação, Kardec pretende não deixar dúvidas sobre o sentido de uma revelação, que seria dar a conhecer algo antes desconhecido. Como veremos mais à frente, Kardec apresenta a Doutrina Espírita não como uma revelação, mas como uma nova leitura da verdade anteriormente já revelada, neste caso, por Moisés e Jesus, que era o que importava no ambiente europeu, sob a cultura judaico-cristã. Verdade também já conhecida em vários outros tempos e lugares, principalmente no oriente.

	“3. - A característica essencial de qualquer revelação tem que ser a verdade. Revelar um segredo é tornar conhecido um fato; se é falso, já não é um fato e, por consequência, não existe revelação. Toda revelação desmentida por fatos deixa de o ser, se for atribuída a Deus. Não podendo Deus mentir, nem se enganar, ela não pode emanar dele: deve ser considerada produto de uma concepção humana”8.

	Kardec lança um desafio às demais correntes religiosas: comprovarem seus dogmas e postulados à luz da Ciência. Se não puderem ser comprovados ou forem desmentidos, não são fatos, mas construções humanas que não podem ser atribuídas a Deus.

	Ao mesmo tempo, ainda que implicitamente, conclama a Ciência a verificar e atestar (ou não) o que já estiver ou vier a ser dito como revelação divina, venha de onde vier. De outro modo, não basta aos dirigentes religiosos afirmarem suas verdades. Elas terão que ser atestadas pela Ciência. Confiante, subliminarmente, ele coloca as afirmações da Doutrina Espírita à disposição das verificações da metodologia científica.

	Em um item, Kardec questiona e diferencia a Doutrina Espírita das correntes religiosas existentes, bem como recusa as eventuais críticas científicas, se elas não vierem lastreadas por investigação com método.

	“4. - Qual o papel do professor diante dos seus discípulos, senão o de um revelador? O professor lhes ensina o que eles não sabem, o que não teriam tempo, nem possibilidade de descobrir por si mesmos, porque a Ciência é obra coletiva dos séculos e de uma multidão de homens que trazem, cada qual, o seu contingente de observações aproveitáveis àqueles que vêm depois. O ensino é, portanto, na realidade, a revelação de certas verdades científicas ou morais, físicas ou metafísicas, feitas por homens que as conhecem a outros que as ignoram e que, se assim não fora, as teriam ignorado sempre”9.

	Kardec se prepara para diferenciar o papel de professor do papel de revelador, assim como do ensino e da revelação.

	“5. - Mas, o professor não ensina senão o que aprendeu: é um revelador de segunda ordem; o homem de gênio ensina o que descobriu por si mesmo: é o revelador primitivo; traz a luz que pouco a pouco se vulgariza. O que seria da Humanidade sem a revelação dos homens de gênio, que aparecem de tempos a tempos? 

	Mas, quem são esses homens de gênio? E, por que são homens de gênio? Donde vieram? Que é feito deles? Notemos que na sua maioria denotam, ao nascer, faculdades transcendentes e alguns conhecimentos inatos, que com pouco trabalho desenvolvem. Pertencem realmente à Humanidade, pois nascem, vivem e morrem como nós. Onde, porém, adquiriram esses conhecimentos que não puderam aprender durante a vida? Dir-se-á, com os materialistas, que o acaso lhes deu a matéria cerebral em maior quantidade e de melhor qualidade? Neste caso, não teriam mais mérito que um legume maior e mais saboroso do que outro.

	Dir-se-á, como certos espiritualistas, que Deus lhes deu uma alma mais favorecida que a do comum dos homens? Suposição igualmente ilógica, pois que tacharia Deus de parcial.

	A única solução racional do problema está na preexistência da alma e na pluralidade das vidas. O homem de gênio é um Espírito que tem vivido mais tempo; que, por conseguinte, adquiriu e progrediu mais do que aqueles que estão menos adiantados. Encarnando, traz o que sabe e, como sabe muito mais do que os outros e não precisa aprender, é chamado homem de gênio. Mas seu saber é fruto de um trabalho anterior e não resultado de um privilégio. Antes de renascer, era ele, pois, Espírito adiantado: reencarna para fazer que os outros aproveitem do que já sabe, ou para adquirir mais do que possui. 

	Os homens progridem incontestavelmente por si mesmos e pelos esforços da sua inteligência; mas, entregues às próprias forças, só muito lentamente progrediriam, se não fossem auxiliados por outros mais adiantados, como o estudante o é pelos professores. Todos os povos tiveram homens de gênio, surgidos em diversas épocas, para dar-lhes impulso e tirá-los da inércia”10.

	Ficasse a humanidade dependente “apenas” dos professores e do ensino dito normal que é, como já falado, o repasse do já sabido, seu progresso avançaria muito lentamente ou mesmo ficaria estagnado.

	Importante deixar claro que Kardec não desmerece o papel do professor e do ensino normal, já que sem eles, talvez, nem houvesse possibilidade de algum progresso para a humanidade.

	O que Kardec pretende é diferenciar o professor dos reveladores que chama de homens de gênio, estes, sim, com o papel de alavancar a humanidade para outros patamares revelando conhecimentos (em todas as áreas) que provavelmente muito demorariam a serem alcançados em condições, digamos, normais.

	Colocando as bases da Doutrina Espírita, Kardec ensina que esses reveladores nada têm de sobrenatural ou de privilégio. Seriam Espíritos como todos os demais, mas com mais vivência, experiência e acúmulo de conhecimentos o que lhes permitiria o papel de reveladores de conhecimentos e informações além do patamar evolucionário da humanidade em determinado tempo e lugar.

	Para uma analogia, imaginemos um homem comum viajando e se encontrando com uma sociedade primitiva. Este homem não seria um ser especial, mas poderia ser assim considerado por aqueles ainda primitivos e sem conhecimentos avançados. Da mesma maneira, os eventuais conhecimentos manifestados por este homem poderiam ser considerados uma revelação, já que essa sociedade primitiva provavelmente levaria muitas gerações para alcançar “naturalmente” o mesmo patamar.

	O homem desta nossa analogia seria um exemplo, para a sociedade primitiva, do homem de gênio de quem Kardec fala. A diferença é que nosso homem viajante chegaria por transporte mecânico enquanto o homem de gênio de Kardec chegaria por reencarnação.

	“6. - Desde que se admite a solicitude de Deus para com as suas criaturas, por que não se há de admitir que Espíritos capazes, por sua energia e superioridade de conhecimento, de fazerem que a Humanidade avance, encarnem pela vontade de Deus, com o fim de ativarem o progresso em determinado sentido? Por que não admitir que eles recebam missões, como um embaixador as recebe do seu soberano? Tal o papel dos grandes gênios. Que vêm eles fazer, senão ensinar aos homens verdades que estes ignoram e ainda ignorariam durante largos períodos, a fim de lhes dar um ponto de apoio mediante o qual possam elevar-se mais rapidamente? Esses gênios, que aparecem através dos séculos como estrelas brilhantes, deixando longo traço luminoso sobre a Humanidade, são missionários ou, se o quiserem, messias11. O que de novo ensinam aos homens, seja na ordem física, quer na ordem filosófica, são revelações. Se Deus suscita reveladores para as verdades científicas, pode, com mais forte razão, suscitá-los para as verdades morais, que constituem elementos essenciais do progresso. Tais são os filósofos cujas ideias atravessam os séculos”12.

	Kardec ensina quem são, ou o que são, os grandes gênios da humanidade, ou seja, nada sobrenatural, mas espíritos mais avançados e evoluídos que já aprenderam coisas que não sabemos e que agora vem nos ensinar, ou para nós, em nossa ignorância, nos revelar algo que ainda não descobrimos.

	Mais ainda, diz Kardec, se esses homens de gênio, se esses Espíritos mais evoluídos vêm em missão divina nos trazer verdades científicas que ignoramos, ou nos fazer revelações científicas, com mais propriedade vêm também nos trazer verdades morais que ainda não desenvolvemos.

	“7. - No sentido especial da fé religiosa, a revelação se diz mais particularmente das coisas espirituais que o homem não pode descobrir por meio da inteligência, nem com o auxílio dos sentidos e cujo conhecimento lhe dão Deus ou seus mensageiros, quer por meio da palavra direta, quer pela inspiração. Neste caso, a revelação é sempre feita a homens predispostos, designados sob o nome de profetas ou messias, isto é, enviados ou missionários, incumbidos de transmiti-la aos homens. Considerada debaixo deste ponto de vista, a revelação implica a passividade absoluta e é aceita sem verificação, sem exame, nem discussão”13.

	Kardec, agora, ajusta o foco da discussão para o objetivo do livro e descarta se alongar sobre questões científicas para entrar na discussão da revelação religiosa.

	Mostra o caráter específico da revelação religiosa cujo conteúdo não pode ser alcançado pelo homem por estudos ou experimentos laboratoriais, mas recebido diretamente pela palavra de Deus ou por inspiração a Seus escolhidos. Além disso o que é revelado não é passível de discussão, mas de aceitação pura e simplesmente.

	Kardec se prepara para confrontar as revelações de outras correntes religiosas. A palavra “confrontar” pode ser forte em demasia uma vez que Kardec vai reconhecer a importância das revelações de outras correntes religiosas, bem como de seus reveladores, profetas ou messias.

	“8. - Todas as religiões tiveram seus reveladores e estes, embora longe estivessem de conhecer toda a verdade, tinham uma razão de ser providencial, porque eram apropriados ao tempo e ao meio em que viviam, ao caráter particular dos povos a quem falavam e aos quais eram relativamente superiores. 

	Apesar dos erros das suas doutrinas, não deixaram de agitar os espíritos e, por isso mesmo, de semear os germens do progresso, que mais tarde haviam de desenvolver-se, ou se desenvolverão à luz brilhante do Cristianismo. 

	É, pois, injusto se lhes lance anátema em nome da ortodoxia, porque dia virá em que todas essas crenças tão diversas na forma, mas que repousam realmente sobre um mesmo princípio fundamental - Deus e a imortalidade da alma, se fundirão numa grande e vasta unidade, logo que a razão triunfe dos preconceitos. Infelizmente, as religiões hão sido sempre instrumentos de dominação; o papel de profeta há tentado as ambições secundárias e tem-se visto surgir uma multidão de pretensos reveladores ou messias, que, valendo-se do prestigio deste nome, exploram a credulidade em proveito do seu orgulho, da sua ganância, ou da sua indolência, achando mais cômodo viver à custa dos iludidos. A religião cristã não pôde evitar esses parasitas.

	A tal propósito, chamamos particularmente a atenção para o capítulo XXI de O Evangelho Segundo o Espiritismo; ‘Levantar-se-ão falsos Cristos e falsos profetas.’ ”14.

	Kardec preocupa-se em reconhecer a importância dos reveladores das várias doutrinas religiosas, ainda que chame a atenção para a existência dos falsos reveladores.

	Didaticamente ele explica a necessidade das revelações se ajustarem ao tempo e espaço onde se dão, bem como ao nível evolutivo de quem as recebe. O próprio Jesus tomou este cuidado ao dizer “Não penseis que vim revogar a Lei ou os Profetas. Não vim para revogar, vim para cumprir. Porque em verdade vos digo, até que o céu e a terra passem, nem um i ou um til jamais passará da Lei, até que tudo se cumpra.”15

	Ou seja, Moisés e os profetas fizeram revelações ajustadas ao tempo e ao nível de evolução do povo e de situações de suas épocas.

	Relembrando nossa analogia do viajante na aldeia primitiva, de que adiantaria ele revelar o status atual da mecânica quântica ao povo primitivo. Talvez fosse melhor e tivesse mais sucesso apresentando os princípios básicos da física newtoniana ou os conhecimentos dos matemáticos da Grécia Clássica. Talvez dessa forma ele conseguisse despertar a curiosidade científica, se não em todos, mas em alguns membros dessa sociedade visitada.

	“9. - Haverá revelações diretas de Deus aos homens? É uma questão que não ousaríamos resolver, nem afirmativamente, nem negativamente, de maneira absoluta. O fato não é radicalmente impossível, porém, nada nos dá dele prova certa. O que não padece dúvida é que os Espíritos mais próximos de Deus pela perfeição se imbuem do seu pensamento e podem transmiti-lo. Quanto aos

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		O movimento de mão dupla para a expansão do Espiritismo, ou seja, o envio para uma coordenação central de experiências e comunicações recebidas nos grupos e o retorno para os grupos de todas as experiências de todos os grupos. Este movimento teve o condão de robustecer os grupos e, com isso, multiplicá-los, expandindo o próprio Espiritismo. Com os grupos verificando que as mesmas experiências se davam também em outros lugares, a confiança nos experimentos aumentava e, com ela, o aprofundamento de estudos; e

		A existência de grupos que se mantiveram isolados e por isso acabaram por definhar e desparecer. Falamos aqui não do isolamento contingencial, mas daquele intencional, motivado, na maior parte das vezes pelo orgulho de alguns. Sem a fortaleza moral da troca de experiências, estes grupos se viam vítimas, muitas vezes sem o saber, de espíritos comunicantes sem o mesmo compromisso do Espírito de Verdade.  
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